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O fenômeno da utilização de tecnologias digitais (gadgets) para a gestão do

conhecimento pessoal contribui para o comportamento infocomunicacional dos

indivíduos. Um modelo desta utilização poderá contribuir para ampliar nossa

compreensão sobre este fenômeno.
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Os gadgets representam um sem número de dispositivos tecnológicos, podendo ser

físicos ou virtuais. Estes podem armazenar e/ou processar dados. Podem, ou não,

possuir uma interface de interação com indivíduos (HCI) como botões reais e/ou

virtuais, presentes no corpo de gadgets e/ou em suas telas (TOROK, 2016).

Entre os gadgets que apenas armazenam a informação e não possuem interface

HCI estão um sem número de pendrives e cartões de memória, dispositivos

relacionados à Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) para além de outros

dispositivos de armazenamento. Por sua vez, entre os gadgets que processam os

dados armazenados e possuem interface HCI, estão os computadores portáteis, os

telemóveis e smartphones, e dispositivos vestíveis (wearables) como as smartbands

e os smartwatches. De outra forma há gadgets virtuais, entre estes as máquinas

virtuais, as plataformas como a Google Drive e softwares como Horizon (software

para bibliotecas).

Estes gadgets possuem funções geralmente bem definidas: um pendrive foi criado

para armazenar e transportar dados, um telemóvel foi desenvolvido para permitir a

comunicação entre indivíduos em trânsito. Por outro lado, um pendrive poderá ser

utilizado como uma extensão da memória ROM de um computador e um telemóvel

poderá ser utilizado como uma console de jogos. Quando estes gadgets são

utilizados, com sucesso e frequência, para propósitos distintos dos que foram

originalmente projetados, estaremos presenciando o fenômeno da “apropriação”

(TCHOUNIKINE, 2017).

Para além do armazenamento e do processamento de dados, estes gadgets

possibilitam a transformação de dados em informação. Por sua vez, ao

contextualizar essa informação o indivíduo poderá extrair e gerir o seu conhecimento

pessoal (HOFFMANN, 2009). Por sua vez, a gestão do conhecimento pessoal (PKM)
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representa a atividade de trabalhar o conhecimento “armazenado” pelo indivíduo de

forma a “tirar partido” deste (FRAND; HIXSON, 1998).

De outra forma, este conhecimento poderá inicialmente apresentar-se numa

dimensão tácita, ou seja, dentro da mente do indivíduo e do seu contexto. Por outro

lado, os gadgets parecem servir como ponte para a explicitação e a comunicação

deste conhecimento (ISMAIL; AHMAD, 2015) que parece retornar para o formato de

informação, mas desta vez embebida com a contextualização dada pelo indivíduo. O

fenômeno que surge da interação entre a informação e o indivíduo é denominado de

comportamento informacional (WILSON, 2000). Por outro lado, este fenómeno

parece estar a sofrer modificações com a utilização e a apropriação de gadgets. Esta

modificação vem sendo referida na literatura com o nome de “infocomunicação”

(COSTA; RAMALHO, 2019).

Posto isto, espera-se compreender como a apropriação de gadgets para a PKM

poderá contribuir com o comportamento infocomunicacional. O estudo sobre a

utilização e a apropriação de gadgets para a PKM e a contribuição desta para o

fenômeno da infocomunicação ganha ainda mais relevância numa sociedade cada

vez mais digital, onde os dados, a informação e o conhecimento, migram do suporte

analógico para o digital, ou já são criados num formato digital (SCHULL, 2018). Por

sua vez, o número e os tipos de gadgets são cada vez maiores.

Para estudar os pontos aqui referidos, este trabalho irá investigar docentes do

ensino superior que lecionam em cursos na área das Ciências Sociais. Esta escolha

relaciona-se com o fato de o pesquisador estar inserido nesta população e querer

conhecer as práticas dos seus pares.

Nesta investigação, será possível recolher dados e informação sobre diversos

fatores que contribuirão para compreender os fenômenos de utilização e apropriação
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dos gadgets, bem como a existência, ainda que inconsciente, da PKM por meio

destes gadgets. Entre estes fatores espera-se conhecer quais são os gadgets

utilizados/apropriados, como os docentes relacionam-se com estes gadgets, em

quais contextos, por quanto tempo, e os intervenientes destas relações.

Este conhecimento será adquirido por meio de ferramentas de pesquisa que se

traduzem num questionário, numa entrevista semiestruturada (CASE; GIVEN, 2016)

e num diário autoetnográfico digital (ATAY, 2020).

Por fim, por meio da Teoria Fundamentada Construtivista (CHARMAZ, 2006), será

possível analisar os dados/informação recolhidos. Esta análise permitirá a criação de

um modelo contributivo ao comportamento infocomunicacional por meio da

apropriação de gadgets para a PKM.

Os resultados deste trabalho serão úteis, para reduzir as incertezas sobre

fenómenos tais como o comportamento infocomunicacional, a utilização e

apropriação de gadgets, e a PKM. Apesar do público-alvo desta investigação ser

docentes da área das Ciências Sociais, as metodologias aqui utilizadas poderão ser

replicadas para outros públicos e contextos.
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